
Kapaz critica a falta de coerência 
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EMPRESÁRIOS APLAUDEM FIM DOS PACOTES 
A disposição do governo de 

abandonar a era dos pacotes foi 
interpretada, ontem, por empresá-
rios de São Paulo, como o resulta-
do de um aprendizado da equipe 
econômica sobre a ineficácia desse 
tipo de solução para acabar com a 
inflação. Para o presidente da Fe-
deração das Indústrias do Estado 
de São Paulo (Fiesp), Mário 
Amato, "os pacotes nunca trouxe-
ram nenhum beneficio para em-
presários e trabalhadores". Já o 
coordenador do Pensamento Na-
cional das Bases Empresariais 
(PNBE), Emerson Kapaz, espera 
que desta vez o discurso liberal do 
governo não se distancie da práti-
ca. No entender de Kapaz, o es-
sencial é assegurar o desenvolvi-
mento, "mesmo com um pouco de 
inflação". 

"O governo sempre manteve 
uma prática diferente do discurso.  

.Quem sabe mudando o discurso 
ele fique mais coerente", observa 
Emerson Kapaz. Ao deixar o fó-
rum onde estava em discussão o 
entendimento nacional, em no-
vembro, ele alertava a equipe eco-
nômica sobre o grave caos social 
que poderia ser gerado a partir de 
um aprofundamento da recessão. 

Pela interpretação do presiden-
te da Fiesp, "a estratégia do gover-
no de procurar bodes expiatórios, 
ao invés de buscar o apoio da so-
ciedade, só resultou em desilu-
são". "O Brasil precisa mudar ur-
gentemente e para isto é necessá-
rio levar em conta a vontade na-
cional, sem a imposição de paco-
tes". 

Em parte, diz Amato, os pro-
blemas que o governo vêm enfren-
tando no combate à inflação re-
sultam "da pouca prática dos mi-
nistros". Amato entende, porém, 
que não é preciso fazer troca de 
ministros, pois "eles já fizeram tu-
do de bom e de ruim que era pos-
sível". Leo Wallace Cochrane Jú-
nior, presidente da Federação 
Brasileira das Associações de Ban-
cos (Febraban) concorda que "es-
tá na hora de o governo mudar, 
pois a sociedade já está cansada de 
tantos pacotes e o governo precisa  

deixar a economia andar com as 
próprias pernas". 

Para o empresário José Min-
dlin, presidente da Metal Leve, "é 
bom que o governo observe mais 
a realidade. Combater a inflação a 
qualquer custo, sem levar em con-
ta, por exemplo, o custo social da 
recessão, não é a estratégia mais 
correta" Mindlin disse também 
que o governo não pode ignorar 
que as empresas estão tendo pres-
são de custo e que alguma coisa 
tem de ser feita. Os empresários, 
observa Amato, não podem ser 
forçados a trabalhar com prejuí-
zo. Por isso acredita que a melhor 
saída para o fim do congelamento 
são as câmaras setoriais. 

Alguns empresários estão teme-
rosos de que a flexibilização dos 
preços, prometida pela equipe 
econômica, seja feita de forma 
muito lenta, o que poderia inviabi-
lizar a produção, em função da 
pressão de custos. "Até agora as 
câmaras setoriais não foram orga-
nizadas e não estão funcionando. 
Do jeito que está sendo conduzi-
da, a flexibilização dos preços po-
de se prorrogar por várias sema-
nas. Mas não dá para esperar", 
afirmou Hugo Miguel Etcheni-
que, presidente do grupo Brasmo-
tor — um conglomerado que fatu-
rou no ano passado US$ 1,1 bi-
lhão e emprega atualmente em 
seus quadros 20 mil pessoas. 

Etchenique diz que "a pressão 
salarial é intensa e justa" e que o 
trinômio contenção salarial, con-
gelamento de preços e inflação 
tornou-se "indigesto para as em-
presas e os assalariados". A ma-
nutenção do congelamento por 
mais de uma semana, na sua opi-
nião, pode inviabilizar a produção 
ou levar várias empresas a burla-
rem o congelamento através de re-
marcação nos preços ou maquia-
gem de produtos. Criticando a 
forte intervenção estatal, Etcheni-
que diz que a equipe econômica 
dá sinais de entendimento, mas, 
na prática, está muito fechada. Ele 
estima que 80% das empresas que 
atuam no mercado brasileiro fe-
charão o primeiro trimestre deste 
ano com prejuízo. 


